
II DOMINGO DA QUARESMA (Ano C) 

1.Deus vai estabelecendo uma Aliança com o seu Povo, ao longo dos 
séculos. É do conhecimento de todos que as alianças supõem 
compromissos recíprocos. Elas são celebradas pelos diversos povos com 
acordos de paz, e da mesma forma as pessoas realizam entre si 
compromissos que as responsabilizam. Não é por acaso que os esposos 
trocam alianças no dia da celebração da sua união matrimonial que 
prometem manter até ao fim das suas vidas. 
Não é de estranhar, por isso, que Deus tenha querido fazer uma aliança 
com o seu Povo, que teve o início em Abraão e foi marcado 
abundantemente em Jesus Cristo. 
 
2. Os três textos da liturgia deste segundo domingo da Quaresma 
mostram as etapas desta aliança entre Deus e os homens: a primeira 
Aliança em Abraão (Gn 15,18); a Aliança Nova em Jesus Cristo (Lc 9,35) e 
a fidelidade à Aliança (Fl 4,1).  
 
A ALIANÇA EM ABRAÃO 
 
3. No Médio Oriente, o sonho dos povos nómadas era ter uma terra e 
uma descendência. Esta promessa foi feita a Abraão, que deixou a 
cidade de Ur, na Caldeia, e por vontade de Deus caminhou até ao monte 
Mória para ali plantar um altar e oferecer um sacrifício. 
Abraão acreditou e abandonou-se completamente na fé e no querer do 
seu Deus. Abraão é o pai da fé, da fidelidade. Por isso, através de um 
rito, Deus faz o gesto da Aliança, oferece uma terra ao seu Povo e dá 
uma descendência tal que é mais numerosa do que todas as estrelas do 
céu. 
 
A NOVA ALIANÇA EM JESUS CRISTO 
 
4. A Aliança em Abraão era apenas o anúncio da grande Aliança que 
Deus iria firmar com toda a Humanidade ao oferecer o seu Filho. “Deus 
amou tanto o mundo que lhe deu o seu Filho Unigénito.” (Jo 1,16). 
O sinal que exprime esta Aliança Nova é a Transfiguração de Jesus no 
monte Tabor, conversando com Moisés e Elias, diante dos discípulos 
Pedro, Tiago e João. Este sinal de Aliança foi tão belo que Pedro quis 
mesmo ficar ali, a contemplar a pessoa de Jesus, Ele próprio-a Aliança 
firmada por Deus Pai. 



Após este encontro no monte Tabor, era necessário voltar à missão que 
aos Apóstolos seria confiada. Regressaram, então, a terra sem nada 
poder dizer e contar, por agora, o que tinham visto. 
 
AO CRISTÃO, É-LHE EXIGIDA FIDELIDADE À ALIANÇA 
 
5. São Paulo, na Carta aos Filipenses, pede aos cristãos que não deixem 
cair em vão, nem votem ao desprezo a Aliança oferecida por Deus Pai. 
Por isso, o Apóstolo recomendou: “Sede meus imitadores e ponde os 
olhos naqueles que procedem segundo o modelo que tendes em nós.” 
(Fl 3,17) 
Porque a nossa Aliança está firmada no céu e os nossos critérios são 
diferentes dos critérios do mundo, “permanecei firmes no Senhor” (Fl 
4,1). 
Aos cristãos, é-lhes feita a seguinte recomendação: que sejam fiéis à 
Aliança firmada com o Pai, cheio de ternura pela Humanidade, porque se 
Deus deu de Si o que tinha de melhor, o seu Filho, nós, cristãos, temos o 
dever de dar tudo o que de melhor tivermos. 
 
Votos de uma semana quaresmal vivida segundo a Aliança firmada com 
Deus. 
 
P.S. Texto escrito segundo a antiga ortografia. 


